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Introdução
E muitos dos que dormem no solo poeirento acordarão, uns para a vida eterna e outros 
para o opróbrio, para o horror eterno. Os que são esclarecidos resplandecerão, como o 
resplendor do fi rmamento; e os que ensinam a muitos a justiça serão como as estrelas, 
por toda a eternidade (Daniel 12.2-3).1
1 Este é um dos grandes textos do Antigo Testamento sobre ressurreição da carne, juntamente com o deuterocanônico 2 Mc 7.9. 
RESUMO
A proposta deste artigo é a investigação de uma das propagandas negativas sobre Al-
exandre, o Grande na literatura pahlavi, especifi camente no Zand-ī Wohuman Yasn 
(ZWY). Constitui-se objeto também o complexo mítico das idades do mundo, que 
será analisado em comparação com os capítulos 2 e 7 do livro canônico de Daniel. 
Por fi m, o debate acadêmico sobre a datação do material persa, faz com que seja 
necessária uma refl exão acerca dos problemas de datação da obra.
Palavras-chave: Judaísmo helenístico — literatura apocalíptica — sincretismo re-
ligioso na antiguidade — iranologia. 
ABSTRACT
Th e purpose of this article is to research the negative propaganda about Alexander 
the Great in Pahlavi literature, specifi cally in the Zand-ī Wohuman Yasn (ZWY). It 
is also an object the mythical complex of ages of the world, which will be analyzed 
in comparison with the canonical book of Daniel, chapters 2 and 7. Finally, the aca-
demic debate on the dating of Persian material, makes necessary a refl ection about 
the problems of dating of the work.
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Muito se estudou acerca da expansão do Império Macedônico sob o domínio de Alexandre, o Grande, 
fi lho e sucessor de Filipe II da Macedônia em 336 a.C. Tal expansão inaugurou um período de experiên-
cias fecundas nas relações culturais entre os povos da antiguidade, denominado helenístico. Assim, não 
temos mais a predominância do “tempo axial”, o Achsenzeit, que “é o desenvolvimento de várias civili-
zações em linhas paralelas”2, mas sim um período marcado por contatos mais profundos entre culturas 
como a grega, a judaica ou a persa, que serão aqui investigadas. 
Pouco explorado, no entanto, é um interessante epíteto atribuído a Alexandre, que de “o Grande” 
passa a ser alcunhado de “o Maldito”, “o Romano”, entre outros. O título recebido, que é um dos objetos 
deste artigo, é “o Eclesiástico”3.  Foi dado em uma importante obra da literatura apocalíptica persa, o 
Zand-ī Wohuman Yasn4, e pertence a um esfera de signifi cado próxima da relação que a mesma obra faz 
de Alexandre com a “raça de Xēšm”. Percebe-se claramente um processo de demonização da fi gura de 
Alexandre, como o destruidor do império iraniano e das escrituras sagradas.5  
Uma análise do complexo mítico das idades do mundo, tema bastante difundido na antiguidade e 
presente no ZWY, em comparação com o livro canônico de Daniel6 contribuirá para uma visão mais 
abrangente da obra, assim como para a compreensão da essência do pensamento escatológico persa e 
judaico em ambas. Elementos como a periodização da história, a sucessão de reinos e o restabelecimento 
da ordem são expressões autênticas de resistência destas culturas perante o helenismo.
As conquistas do imperador macedônico não resultaram apenas em uma confrontação cultural, pois 
trouxeram também instabilidade social e política para os povos do oriente, principalmente pelas mudan-
ças nestas estruturas, em um primeiro momento, através da extinção dos reinados e governos nativos e 
tradicionais. Pode-se falar de uma resistência de caráter essencialmente religioso, devido a estreita rela-
ção entre as monarquias e seus respectivos deuses, como evidencia Samuel K. Eddy na introdução de seu 
clássico Th e King is Dead:
A resistência, como desejo mostrar, era justifi cada quase que universalmente em ter-
mos religiosos, especialmente do ponto de vista da teologia oriental sobre a monar-
Em tempos de crise e perseguição a esperança na ressurreição e retribuição futuras se fez mais forte. Nos apocalipses do tipo 
“histórico”, a vitória fi nal sobre o assolador geralmente é traçada em uma culminação de um plano escatológico, onde os justos 
reinarão pela eternidade.
2 MOMIGLIANO, Arnaldo. Os limites da helenização. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991, p. 16.
3 CERETI, Carlo G. Th e Zand-ī Wahman Yasn: A Zoroastrian Apocalypse. Roma: Istituto Italiano per il Medio ed Estremo 
Oriente, 1995, p. 152.
4 Daqui em diante usarei a abreviatura ZWY. Para citações dessa fonte será utilizada a edição de Cereti, que é a mais recente e a 
que conta com  melhor aparato crítico, além de conter fac-símiles do ZWY.
5 GIGNOUX, Philippe. La démonisation d’Alexandre le Grand d’après la literature pehlevie. In: MACUCH, M. MAGGI, M.; 
SUNDERMANN, W. (ed.). Iranian Languages and Texts from Iran and Turan. Wiesbanden: Otto Harrassowitz Verlag, 2007, p. 
87-88.
6 Para o livro canônico de Daniel será utilizada a Biblia Hebraica Stuttgartensia e o comentário de MONTGOMERY, James A. A 
Critical and Exegetical Commentary on the Book of Daniel. Edinburgh: T & T Clark, 1950.
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quia. Os reis eram considerados vice-gerentes de altíssimos deuses, de Ahura Mazda, 
de Yahweh, ou de Marduk, ou mesmo os próprios deuses, como no Egito. A lei exe-
cutada por estes reis era a lei divina, logo, o imperialismo macedônico e grego era um 
ataque contra todos os governos dos deuses do oriente. É por esta razão que podemos 
falar da resistência religiosa ao helenismo.7
Os empecilhos que o Império Persa, sob a dinastia aquemênida, infl igiu ao conquistador começaram 
a ruir de maneira gradual juntamente com a resistência militar. As vitórias macedônicas nas batalhas de 
Granico em 334 a.C., de Isso em 333 e fi nalmente de Gaugamela em 331, onde o rei persa Dario III foi 
derrotado, representaram a decadência do poderio iraniano.Vicissitudes aconteceriam debaixo dos céus 
de Ahura Mazda, a derrota dos exércitos persas em Gaugamela era um símbolo fatídico do término de 
uma longa e célebre dinastia que teve seu começo com Ciro. 
Ainda de acordo com Eddy, Alexandre manteve algumas bases tradicionais em sua administração da 
Ásia, utilizando-se de muitos dos governadores provinciais. Conduziu o Império conquistado até mesmo 
de acordo com os costumes esperados de um monarca aquemênida, deu posições a nobres persas em seu 
exército e incentivou casamentos de seus generais com senhoras da aristocracia iraniana8. Apesar disso, 
os danos causados aos persas foram bastante signifi cativos. A queima de Persépolis, levada a cabo por 
Alexandre em abril de 330 a.C., foi provavelmente motivada por um sentimento de revanche já histórico 
na época, tal sentimento foi invocado para justifi car o episódio: tratava-se de uma vingança pelo que o rei 
Xerxes havia feito a Atenas durante as guerras greco-pérsicas, o incêndio de sua Acrópole. Ainda que seja 
muito difícil atestar materialmente, neste acontecimento teria ocorrido a possível destruição de grande 
parte do Avesta, o principal texto sagrado zoroástrico9. A destruição do Avesta teria gerado uma onda de 
indignação que ecoou pelos escritos persas.  
 É importante destacar que, como uma fi gura política marcante, Alexandre, o Grande é bastante re-
corrente na literatura da Antiguidade em diversos modelos e concepções. O próprio reivindicava para si 
o reconhecimento de uma fi liação divina, assim sendo, viveu uma vida de emulação de heróis e deuses 
como Dioniso, Perseu, Aquiles e Héracles10. Por isso, ao estudá-lo, é necessária uma distinção entre um 
plano mítico e outro histórico de sua personalidade e de suas ações, considerando que “contudo, a in-
fl uência de Alexandre no mundo do mito e da religião dependeu não somente do que ele fez, mas tam-
bém do que outras pessoas pensaram, contaram e escreveram sobre ele”.11
7 EDDY, Samuel K. Th e King is Dead: Studies in Near Eastern Resistance to Hellenism 334-31 B.C. Lincoln: University of Nebras-
ka Press, 1961, p. 7. A tradução do inglês de  todas  as  passagens que se seguem é minha.
8 Ibid., p. 8.
9 Eddy argumenta que  Persépolis, como centro religioso do Império Persa, teria mantido uma biblioteca, é razoável considerar 
também que no seu acervo houve escritos sagrados, alvos da destruição. Ele se baseia na tradição do Dēnkard e do Arda Viraf 
Namag, que trazem relatos de tal destruição por Alexandre, usados como propaganda contra o mesmo no período helenístico. 
Por outro lado, Gignoux se opõe a esta versão, alegando que  tal propaganda  religiosa foi forjada durante a nova dinastia sas-
sânida.
10 AMITAY, Ory. From Alexander to Jesus. Berkeley/Los Angeles: University of California Press, 2010, p. 147.
11 Ibid., p. 2.
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Um apocalipse persa
Antes da análise dos trechos onde Alexandre é representado de maneira um tanto quanto peculiar, 
considero facilitador para o leitor a inclusão deste breve comentário sobre a língua, natureza e prove-
niência do ZWY. Esta obra é constantemente chamada de Bahman Yasht, entretanto, ela é um zand12, ou 
seja, um comentário posterior do Bahman Yasht, cujo um possível original que pertenceu ao Avesta, e 
portanto escrito em avéstico, está perdido13. Infere-se que o texto se remete a outros a partir de evidências 
internas como em ZWY 1.1 e principalmente ZWY 2.1: No zand do Wahman Yasn, no Hordād Yasn e 
no Aštād Yasn é revelado que antigamente o maldito Mazdak fi lho de Bāmdād, o adversário da religião, 
surgiu. E seus seguidores trouxeram detrimento para a religião dos yazads.14
Como fi cou notório, há muitas variações na grafi a, já vimos Bahman, Wohuman e Wahman, com o 
Yasht não é diferente, comportando também Yasn ou Yašt. Isso se deve a ambiguidade do persa médio e 
de seu alfabeto, que permite estas variações na forma e até mesmo eventuais mudanças no signifi cado. 
Wohuman trata-se de uma divindade abstrata do zoroastrismo, seu nome signifi ca “Bom Pensamento”, 
segundo a mitologia iraniana foi o primeiro Amahra-spand (Amәsha Spәnta, “Santo Imortal”) criado por 
Ahura Mazda. Os yashts, “oração” ou “adoração”, são hinos do Avesta dedicados a várias divindades do 
zoroastrismo.
O ZWY chegou até nós através de sua preservação na literatura pahlavi. O pahlavi é um dos sistemas 
de escrita do persa médio, termo usado para designar o período da língua persa entre 300 a.C. até 950 
d.C., porém, de acordo com Boyce somente durante o período tardio sassânida (244-652 d.C.), é que 
os textos sagrados zoroástricos e outros de teor religioso, mas de secundária importância, passaram da 
tradição oral para a escrita.15 
Por meio desta informação, fi ca explícito o começo das difi culdades de datação das obras da literatura 
pahlavi. Os códices K20, K20b, DH e K4316, que contém o ZWY e que são utilizados na edição do Cereti, 
são datados por consenso entre os séculos XIV e XVII, contudo, como veremos, fi ca clara a latente pre-
sença de tradições bem mais antigas na obra. A datação do ZWY é uma questão que suscita um grande 
debate acadêmico, mais adiante farei algumas considerações sobre seus problemas de datação.
O ZWY é o maior expoente da literatura apocalíptica persa. Um esforço para a defi nição do que é um 
apocalipse é encontrado na obra de Collins, onde se pode obter a defi nição mais clássica, segundo ele:
12 Transcrição de uma transliteração da escrita pahlavi do persa médio z´nd, signifi ca “comentário” ou “explanação” de acordo 
com MACKENZIE, D. N. A Concise Pahlavi Dictionary. London/New York: Routledge Curzon, 1971.
13 DOBRORUKA, Vicente. História e apocalíptica: ensaios sobre tempo, metahistória e sincretismo religioso na Antiguidade. 
Brasília: Edição do autor, 2009, p. 52.
14 Pad zand ī wahman yasn ud hordād yasn ud aštād yasn paydāg kū ēw bār gizistag mazdak ī bāmdādān ī dēn-petyārag ō paydāgīh 
āmad u-šān petyārag pad dēn ī yazadān kard. Tradução minha desta transcrição disponível na edição de Cereti. É preciso deixar 
claro que o texto original é passível de variações. Estas, no entanto, fogem do objetivo deste artigo.
15 BOYCE, Mary. Middle Persian Literature. In: Handbuch der Orientalistik, Leiden: Brill, 1968, v. 4/1, p. 31-32.
16 Para mais informações sobre os códices, traduções, edições, assim como linguagem, estilo do texto, gênero e debates sobre a 
datação, vale a pena conferir CERETI, 1995, p. 1-29. 
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Especifi camente, defi ne-se um apocalipse como “um gênero de literatura revelatória 
com estrutura narrativa, no qual a revelação a um receptor humano é mediada por um 
ser sobrenatural, desvendando uma realidade transcendente que tanto é temporal, na 
medida em que vislumbra salvação escatológica, quanto espacial, na medida em que 
envolve outro mundo, sobrenatural”.17
Ainda de acordo com a tipologia clássica18 proposta por Collins, se comparado aos apocalipses judai-
cos, o ZWY seria, em um primeiro momento, classifi cado como um apocalipse do tipo histórico, assim 
como o livro de Daniel. Uma das principais características deste tipo é a que diz respeito ao sentido da 
história e sua periodização, tem seu auge no complexo mítico das idades do mundo, o qual analisarei 
mais adiante. Um segundo tipo é apresentado, o de jornadas sobrenaturais, onde a experiência visionária 
e a especulação cosmológica são mais privilegiadas. Várias outras características são destacadas, porém, 
o ZWY possui elementos de ambos, pois é uma compilação de diversos materiais apocalípticos.19
De fato, Zoroastro20, durante os episódios visionários narrados no ZWY, pode ser categorizado como 
uma espécie de visionário extático, devido a natureza de suas visões que envolve êxtase ao mesmo tempo 
que lhe é revelado conhecimento divino por Ahura Mazda21. No ZWY 3.6-8 podemos atestar esta pre-
sença:
Ele pegou a mão de Zarduxšt, ele — Ohrmazd, o espírito generoso, o Criador do mun-
do dos seres materiais, santo — colocou sua sabedoria de onisciência, em forma de 
água, na mão de Zarduxšt e disse, “Beba”. E Zarduxšt bebeu. Ele colocou a sabedoria 
de onisciência em Zarduxšt. Sete dias e noites esteve Zarduxšt na sabedoria de Ohr-
mazd.22
Alexandre, o “Eclesiástico” e a “raça de xēšm”
Diferente da tradição clássica, onde Alexandre é amplamente prestigiado por suas glórias de con-
quistador, a sua depreciação tem um peso de topos literário na literatura pahlavi23. Essa depreciação 
17 COLLINS, John J. A imaginação apocalíptica: uma introdução à literatura apocalíptica judaica. São Paulo: Paulus, 2010, p. 22.
18 COLLINS, John J. (ed.). Apocalypse: Th e Morphology of a Genre. Semeia, n. 14,  1979.
19 HULTGÅRD, Anders. Ecstasy and vision. In: HOLM, Nils (ed.). Religious Ecstasy. Stockholm: Almqvist & Wikseli Interna-
tional, 1982, p. 222.
20 Assim como para Ahura Mazda, optei por esta forma mais tradicional na grafi a de seu nome, que vem do grego Zoroastres. 
Ahura Mazda é o “Senhor da Sabedoria”, Zoroastro seu profeta, provável fundador da religião que leva seu nome. Uma possível 
tradução seria “o que anda com camelos amarelos”, zard: amarelo e uštar: camelo.
21 HULTGÅRD, 1982, p. 222.
22 /6/ u-š ān ī zarduxšt dast frāz grift  u-š - ohrmazd, mēnōg < ī > abzōnīg, dādār ī gēhān < ī > astōmandān ī ahlaw - u-š xrad ī 
harwisp-āgāhīh pad āb kirb abar dast ī zarduxšt kard u-š guft  kū, frāz xwar. /7/ ud zarduxšt aziš  frāz xward. u-š  xrad ī harwisp-
āgāhīh frāz pad zarduxšt andar gumēxt. /8/ haft  rōz-šabān zarduxšt andar ohrmazd-xradīh būd. 
23 GIGNOUX, 2007, p. 88.
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teve também força de propaganda política negativa, que não deixou de se expressar especialmente em 
termos religiosos anti-helênicos24, e contra qualquer tipo de invasor. Segundo Gignoux, a demonização 
de Alexandre e os aspectos míticos que a envolvem, realizou o objetivo duplo de explicar a perda dos 
textos sagrados, ao mesmo tempo que conferiu ao Avesta status comparável ao do Antigo Testamento 
ou ao Alcorão.
No ZWY 3.26 um epíteto obscuro foi possivelmente dado a Alexandre. Tal epíteto ainda não possui 
uma elucidação defi nitiva; pode-se pensar em algumas possibilidades e, como veremos, certamente não 
se trata de um elogio: e o de bronze25 é o reino dos reis Arsácidas, que livrará o mundo da heresia do 
Buda26, e por quem o maligno Alexandre, o Eclesiástico será eliminado da religião e ele será esquecido 
pelo mundo e se tornará invisível.27 
A primeira associação que se pode fazer com o cognome em questão ī kilīsāyīg, ou seja, “o Eclesiásti-
co”, é a proposta por West28, que em sua edição do texto não faz relação entre o epíteto e Alexandre, pois 
traduz como Akanggar-i Kilisyakih29. Seu argumento é que em camadas que evidenciam uma composi-
ção tardia, o termo kilīsāyīg está associado a Sēdāsp, a quem ele identifi ca com um imperador bizantino, 
como Teodósio, que derrotou os persas entre os séculos V e VI d.C.30 Assim, o termo seria tardio e dado 
muito posteriormente à época de Alexandre.    
Contudo, é Cereti quem aponta a possibilidade do vínculo entre Akanggar, Askandar e Aleksandar (Ale-
xandre), acreditando na reconstrução do signifi cado desta difícil passagem, já que Alexandre é o arquétipo 
de inimigo ocidental na tradição zoroástrica, como vimos, alcançando dimensão de topos literário.
Uma análise fi lológica da palavra kilīsāyīg nos leva a algumas respostas. Kilīsāyīg se remete a duas 
palavras do avéstico (persa antigo), kәrәsāni, nome de um tirano mitológico e kәrәsa, que signifi ca 
“ladrão”31. Reporta-se também ao termo grego ekklesia, normalmente usado para designar os cristãos, 
deste modo, faz todo sentido está associado com um imperador bizantino. Diante disso, o termo parece 
ter duas cargas de signifi cado, uma mais antiga proveniente do avéstico e outra tardia, do grego. Penso 
que a proveniente do avéstico faria mais sentido no trecho analisado, mas independente de qual foi dada 
a Alexandre, ele é representado como “adversário ocidental por excelência”.32  
24 EDDY, 1961, p. 15-16.
25 Sobre o galho de bronze e o que ele signifi ca no contexto da obra comentarei no próximo tópico acerca das idades do mundo, 
pois o tema merece atenção especial.
26 Trata-se da “heresia dos ídolos”.
27 /26/ ud ān ī brinjēn xwadāyīh ī aškānān šāh, kē jud-ristagīh < ī > but az gēhān be barēd, ud ān ī druwand *aleksandar *ī 
*kilīsāyīg az ēn dēn be *abesīhēd <ud> az gēhān wany ud abaydāg šawēd.
28 WEST, Edward W. Sacred Books of the East V. Oxford: Oxford University Press, 1897.
29 De fato, do original se translitera ‘kndgl  kylsy’kyh.
30 CERETI, 1995, p. 198-199.
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No capítulo 7.32 do ZWY Alexandre é relacionado aos “demônios descabelados da raça de Xēšm”, os 
principais responsáveis pela “destruição do tecido social, político e religioso do Irã”33. Na mitologia ira-
niana Xēšm é um demônio e seu nome signifi ca literalmente “ira”, é tanto metafi sicamente um demônio 
como psicologicamente uma qualidade que este realiza no homem34. Foi criado por Ahriman, adversário 
de Ahura Mazda no Zoroastrismo, e está entre seus principais agentes de destruição.  
O ZWY relata que tais demônios usam cinturão de couro, cabelos partidos e armaduras negras, ao 
longo do texto são também associados com outros povos inimigos dos persas. Há uma busca pela iden-
tidade desses personagens, argumentou-se que primeiramente eles faziam referência aos macedônicos 
(gregos), mas apesar de sua identifi cação em povos históricos, é necessário destacar que existe uma mis-
tura de elementos históricos e míticos em como são representados.
Assim, fi ca completo o processo de demonização de Alexandre, o Grande nesta obra, sendo julgado 
como destruidor da religião e do império persa, e portanto, uma criatura de Xēšm, o demônio da Ira, um 
dos principais colaboradores de Ahriman35. No imaginário religioso persa, eram eles a causa de vários 
distúrbios cosmológicos, políticos, sociais e do decaimento dos elevados padrões do Zoroastrismo. No 
fi m do milênio de Zoroastro, eram eles os verdadeiros adversários escatológicos de Ahura Mazda. 
As idades do mundo: O Zand do Wohuman Yasn e Daniel
No primeiro capítulo do ZWY, Zoroastro pede por imortalidade a Ahura Mazda, apesar da impossi-
bilidade de receber tal atributo, Ahura Mazda lhe concede no lugar a visão da “sabedoria de onisciência” 
e segue-se a revelação. Em um sonho, Zoroastro ver o tronco de uma árvore com quatro galhos, o ma-
terial desses galhos são os metais sucessivos: ouro, prata, aço e o último ferro misturado, porém, o texto 
não diz com que. Ahura Mazda explica o sonho, “estes quatro galhos são as quatros épocas que virão”36. 
Nesse trecho fi ca explícito o complexo mítico das idades do mundo, que no texto, aparece em conexão 
com outros dois temas, as monarquias mundiais e os metais sucessivos.  
É esclarecido que esses galhos de metal representam não apenas quatro épocas, mas também quatro 
governos que virão. O galho de ouro é a idade onde acontece o diálogo entre Zoroastro e Ahura Mazda, 
o rei é Hystaspes (Wištāp, em persa médio), e assim, temos a sucessão de acordo com idades e metais: 
Ardaxšir, Husraw e, por último, no fi m do milênio de Zoroastro, “é o reino mau dos dēws de cabelo 
partido da raça de Xēšm”37, que por vezes é identifi cado como sendo, originalmente, o governo macedô-
33 DOBRORUKA, 2009, p. 54.
34 ASMUSSEN, Jes P. Aēšma. In: Enciclopaedia Iranica Online. Disponível em:  <http://www.iranicaonline.org/
articles/aesma-wrath>. Acesso em: 09 jan. 2014, às 19:40.
35 GIGNOUX, 2007, p. 92.
36 ZWY 1.7 ān čahār azg ān čahār āwām ast ī rasēd. 
37 ZWY 1.11 ēstād duš-pādixšāyīh < ī > dēwān  ī wizārd-wars ī xēšm-tōhmag. 
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nico38. Como os metais que gradativamente perdem seu valor, os reinos e idades também perdem, aqui, 
no entanto, a disparidade entre os três primeiros reis é muito pequena, pois não convém a desvalorização 
dos reinos iranianos na narrativa39. É importante ressaltar que há uma mistura de reis históricos e míti-
cos, este esquema não é uma representação exata de uma parte da história da Pérsia. Reconhecidamente 
histórico é Husraw (Cosroé I, da dinastia sassânida entre 531 e 539 d.C.), embora se associe, como faz 
Boyce, Ardaxšir com o aquemênida Artaxerxes I.  
O capítulo 3 difi culta ainda mais as condições de trabalho dos estudiosos da obra. Ele apresenta uma 
variação das idades do mundo, e consequentemente, das monarquias e metais. Nesse capítulo, Zoroastro 
tem a visão de uma árvore com sete galhos metálicos, o molde da narrativa é o mesmo do capítulo pri-
meiro, sete idades e reis (históricos e míticos) que virão: ouro (Wištāp), prata (Ardaxšir), cobre (Ardaxšir, 
Sābuhr II e Adurbād), bronze (Arsácidas), chumbo (Wahrām Gōr, dinastia sassânida - 421 a 438 d.C.), 
aço (Husraw) e ferro misturado (raça de Xēšm). Tal variação contribui para deixar o texto um tanto quan-
to confuso, argumenta-se que esta segunda versão do complexo mítico é tardia, cheia de interpolações 
do período sassânida (244-652 d.C.), se a versão de quatro idades é mais antiga, do período helenístico 
por exemplo, Husraw no terceiro reino tem que ser necessariamente uma interpolação deste período.    
Esta é a oportunidade de explicar o trecho que citei acima (ZWY 3.26). Tradicionalmente, Alexandre 
e o Império Macedônico aparecem na última idade (ferro misturado), na segunda versão, Alexandre, o 
Eclesiástico aparece fora de contexto, no reino de bronze dos reis Arsácidas e separado dos demônios da 
raça de Xēšm. Diante desta problemática, penso que, se é certo, como alguns especialistas afi rmam, que 
a segunda versão do complexo mítico possui redação tardia do período de Husraw, Alexandre teria que 
ser visto necessariamente como um inimigo superado, alvo de propaganda negativa, com maior peso, 
seria agora os novos inimigos, como os Turcos40. Esta ideia não impede, como veremos, na derrota de 
Alexandre juntamente com todos os inimigos dos persas no fi m do milênio de Zoroastro, em essência 
e como arquétipo de opositor numa perspectiva escatológica. Derrota esta que no imaginário religioso 
persa poderia ser vista como iminente ou para o porvir. 
O que é muito caro nesta temática é a concepção de que a “história” humana está em movimento41, 
diante de instabilidades políticas e sociais. Estas condições contribuem para o desenvolvimento do pen-
samento escatológico, agitando as esperanças na derrota dos adversários e na restauração da nação e da 
religião. Em ZWY 7.27-38, os agentes de Ahura Mazda e o salvador zoroástrico Pišotan42  derrotam todos 
os inimigos dos persas, entre eles “Alexandre o hrōmāyīg43 e aqueles com o cabelo partido e a cintura de 
38 BOYCE, Mary. Th e poems of the Persian Sybil and  the Zand-ī Wahman Yašt. Studia Iranica, n. 7, p. 73, 1989.
39 COSTA, Júlia C. O Zand-ī Wahman Yasn e o complexo mítico das “idades do mundo” na tradição persa. 64 f. Dissertação 
(Mestrado em História) — PPGHIS-UnB, Brasília, 2011, p. 34.
40 ZWY 6.6.
41 EDDY, 1961, p. 30.
42 DOBRORUKA, 2009, p. 56.
43 O “macedônio”, “grego”, “romano” ou “bizantino”. 
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couro”44. O surgimento de um messias e a ressurreição fi nal também são temas encontrados nos últimos 
capítulos do ZWY.
É interessante atestar que a fi gura de Alexandre desempenhou também um importante papel no pen-
samento escatológico judaico, através da crença de que ele estava situado no último estágio da história 
antes da chegada do fi m dos dias, e que também preparava o cenário para o advento do Messias45. É caro 
para a proposta deste artigo o livro canônico de Daniel, considerado como a obra mais infl uente da lite-
ratura apocalíptica produzida pelo Judaísmo do segundo templo.46 
Ao atentar para o esquema de quatro idades do mundo no ZWY, é possível traçar um paralelo com 
os capítulos 2 e 7 de Daniel. Uma comparação é necessária não apenas pela semelhança do tema, pois 
ela é usada até mesmo para se analisar as questões de datação do ZWY, além de ser signifi cativa para a 
contextualização do complexo mítico e de como ele se desenvolve em outras culturas.
No capítulo 2 de Daniel, ambientado na corte babilônica, o rei Nabucodonosor tem sonhos perturba-
dores. O rei se enfurece, pois nenhum dos sábios da Babilônia pode lhe dizer o sonho e a interpretação. 
No entanto, Nabucodonosor é notifi cado que um dos exilados de Judá seria capaz de relatar o sonho e dá 
a interpretação desejada. Daniel, através da intermediação divina, revela ao rei o que acontecerá no fi m 
dos dias (Dn 2.31-34):
Tiveste, ó rei, uma visão. Era uma estátua. Enorme, extremamente brilhante, a estátua 
erguia-se diante de ti, de aspecto terrível. A cabeça da estátua era de ouro fi no; de 
prata eram seu peito e os braços; o ventre e as coxas eram de bronze; as pernas eram 
de ferro; e os pés, parte de ferro e parte de argila. Estavas olhando, quando uma pedra, 
sem intervenção de mão alguma destacou-se e veio bater na estátua, nos pés de ferro 
e de argila, e os triturou.47
Temos aqui, os mesmos motivos literários encontrados no primeiro capítulo do ZWY. A sucessão de 
metais que representam épocas e impérios, em Daniel notavelmente em decadência e, diferente do ZWY, 
todos históricos. Como é dito que a cabeça de ouro é o próprio Nabucodonosor, embora não especifi -
cados, os quatro reinos são facilmente identifi cados como o Império Babilônico, a Média, a Pérsia e os 
Gregos, herdeiros de Alexandre, seguidos por um reino messiânico, que reduz tudo a pó. O controle di-
vino da história tem uma forte presença nesta periodização, este oráculo político passava uma mensagem 
44 ZWY 7.32 aleksandar ī hrōmāyīg, ud awēšān dawāl-kustīgān dēwān  ī wizārd-wars.
45 AMITAY, 2010, p. 6-7.
46 Ibid., p. 110-111.
47 (31) 
   (32) -
   (33) 
   (34) --
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para os judeus segundo a qual o jugo gentio não duraria para sempre48, principalmente no conturbado 
período helenístico.  
Outra simbologia é adicionada ao esquema de quatro idades do mundo no capítulo 7 de Daniel. Nele 
Daniel tem a visão de quatro bestas terríveis que surgem do mar, representando novamente as monar-
quias mundiais já citadas e o caos causado por elas, como lhe é revelado por um ser sobrenatural. Ênfase 
especial é dada a quarta besta, o reino de Alexandre e seus sucessores, “diferente de todos os reinos. Ela 
devorará a terra inteira, calcá-la-á aos pés e a esmagará” (Dn 7.23). O julgamento seria iminente, o do-
mínio retirado e a quarta besta destruída com fogo. O reino será dado a “um como o Filho do Homem” 
e aos “santos do Altíssimo”, e “conservarão o reino para sempre, de eternidade em eternidade” (Dn 7.18). 
O livro de Daniel traz uma mensagem de esperança e conforto em face à perseguição.49
Algumas considerações sobre os problemas de datação no Zand-ī Wohuman 
Yasn
A datação do ZWY oscila entre o período subsequente à conquista macedônica no século IV a.C. e o 
período sassânida tardio, no século VII d.C. Este grande espaço de tempo propicia um amplo leque de 
possibilidades para a obra, assim como limitações e difi culdades, como o material da literatura pahlavi 
no geral oferece. Além do debate acadêmico em volta do comentário (zand), é muito discutida também 
a existência de um Bahman Yasht avéstico.50 
 Essas questões são muito visadas e um considerável esforço é empreendido para se pensar o material 
persa, principalmente pela problemática da infl uência do pensamento iraniano sobre o apocalipticismo 
judaico e cristão, ou vice-versa. Tem se argumentado que as tradições religiosas persas infl uenciaram 
profundamente o messianismo e a escatologia judaico-cristã, entretanto, os que criticam esta ideia sem-
pre enfatizam o caráter tardio dos escritos pahlavi, e portanto, a difi culdade de se provar tal infl uência.51 
Cohn propõe que a antiga tradição religiosa persa começou a ser concebida por Zoroastro. Este vi-
vendo entre 1.500 e 1.200 a.C., desenvolveu uma nova percepção de tempo e perspectiva para humani-
dade, onde a existência é vista como realização do plano divino e quando este fosse consumado, tudo 
seria perfeito novamente52. Cohn alega que desde o período aquemênida, quando o zoroastrismo ganhou 
status de religião de Estado, houve certa afi nidade entre a religião persa e a judaica, intensifi cada no 
período helenístico com o grego como língua franca e através dos contatos nos cargos administrativos. 
48 COLLINS, John J. Daniel: With a Introduction to Apocalyptic Literature. Grand Rapids: William B. Eerdmans, 1984, p. 53.
49 Ibid., p. 82.
50 GIGNOUX, Philippe. Sur l’inexistence d’un Bahman Yasht avestique. Journal of Asian and African Studies, n. 32, p. 87-97, 
1986.
51 HULTGÅRD, Anders. Persian Apocalypticism. In: COLLINS, John J. (ed.). Th e Encyclopedia of Apocalypticism: Th e Origins 
of Apocalypticism in Judaism and Christianity. New York: Continuum, 1988. v. 1, p. 79-81.
52 COHN, Norman. Cosmos, Chaos, and the World to Come: Th e Ancient Roots of Apocalyptic Faith. New Haven: Yale University 
Press, 1993, p. 77-104.
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Assim, argumenta que apesar da versão tardia, o ZWY possui uma origem muito antiga, e é certamente 
mais velho que o livro de Daniel.53 
Através de uma análise acurada dos elementos escatológicos iranianos, Boyce defende a antiguidade 
do apocalipticismo persa em “On the Antiquity of Zoroastrian Apocalyptic”54. Segundo Boyce, Zoroastro 
pode ser considerado o primeiro visionário apocalíptico. Especialmente por sua concepção de mundo 
presente nos Gāthās, que contempla uma eternidade passada, o começo do tempo, um confl ito cósmico 
entre o bem e o mal, o último julgamento e a eternidade que virá. 
Boyce argumenta que todo um extensivo corpo de apocalíptica zoroástrica já existia no período he-
lenístico55, ela data Zoroastro semelhante a Cohn, entre 1.400 e 1.200 a.C. A conquista macedônica teria 
dado um forte impulso ao apocalipticismo zoroástrico, a invasão e o jugo estrangeiro contribuíram para o 
fl orescimento da espera de um salvador, que restabeleceria a fé e a soberania iraniana. É sob estas condições 
que Boyce ver a alta probabilidade da composição de um Bahman Yasht avéstico, e o que sobreviveu dele foi 
o comentário em Persa Médio56, cuja versão fi nal, considerando toda uma tradição oral, é do século IX d.C.
Diferente da maior parte dos acadêmicos, entre eles Collins, Eddy, Hultgård e Widengren, Gignoux 
acredita no caráter tardio tanto do ZWY como das tradições persas, alegando que eles não se consti-
tuíram fontes para outros apocalipses57. Para corroborar seus argumentos, ele destaca principalmente 
a compilação secundária do material persa e a natureza compósita e sincrética do conteúdo dos textos. 
Distintamente da cultura judaica, onde existiu forte vínculo entre o fenômeno apocalíptico e a tradição 
escrita, no Irã, a falta desta característica fundamental teria possibilitado a entrada de outras tradições.  
Ele data a versão original do ZWY no período islâmico, interpretando as profecias ex eventu nele 
contidas como se referindo especifi camente à conquista árabe58. Desta forma, Gignoux conjectura que, 
ao contrário do que se pensa, a apocalíptica persa é um constructo da época sassânida, dentro do molde 
judaico-cristão.59 
Considerações fi nais
       A questão de datação dos textos persas com certeza ainda marcará o debate acadêmico por muitos 
anos. Tal debate entra em um contexto amplo das origens e difusão do gênero apocalíptico na Antiguida-
53 COHN, 1993, p. 220-226.
54 BOYCE, Mary. On the Antiquity of Zoroastrian Apocalyptic. BSOAS, n. 47, p. 57-75, 1984.
55 CERETI, 1995, p. 20.
56 BOYCE, 1984, p. 68.
57 GIGNOUX, Philippe. L’apocalyptique iranienne est-elle vraiment la source d’autres Apocalypses? Acta Antiqua Academicae 
Scientiarum Hungaricae, n. 31, p. 67-78, 1988.
58 CERETI, 1995, p. 23.
59 GIGNOUX, 1988, p. 76-77.
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de. Apesar da complexidade do ZWY, que certamente possui várias camadas redacionais, em essência, é 
muito importante as concepções metahistóricas presentes nele. A perspectiva de um tempo que se move 
(do melhor para o pior) desenvolvidas no ZWY e em Daniel, como vimos, diz muito a respeito dos cená-
rios de crise e jugo estrangeiro que estas culturas estavam submetidas.  
      Assim, é interessante notar as múltiplas possibilidades das propagandas políticas analisadas, que 
ainda mais no caso dos textos persas, por conta da atestada difi culdade de contextualização, podem ter 
sido aplicadas a mais de uma realidade na história do povo iraniano. 
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